
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

M E D I D A    E X A U S T I V A  
( E X A U S T I V O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A medida exaustiva é o ato ou efeito de medir, avaliar ou determinar, ao 

máximo, condições peculiares de grandezas, especificações ou detalhes da vida íntima e externa 

da consciência, quanto às próprias conquistas evolutivas, reais, por meio dos testes, escalas e téc-

nicas pesquisísticas da Conscienciologia. 
Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo medir vem do idioma Latim, metiri, “medir (sentido físico e mo-

ral); avaliar; estimar; percorrer; julgar; apreciar; distribuir; repartir”. As palavras medir e medida 

apareceram no Século XIII. O vocábulo exaustivo deriva também do idioma Latim, exhaustare, 

“exaurir”. Surgiu no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Técnica da exaustividade evolutiva. 2.  Método analítico das últimas 

consequências. 

Neologia. As 3 expressões compostas medida exaustiva, medida exaustiva física e medi-

da exaustiva parapsíquica são neologismos técnicos da Exaustivologia. 

Antonimologia: 1.  Indisciplina antipesquisística. 2.  Falta de perseverança pesquisís-

tica. 

Estrangeirismologia: a in depth research. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da megacognoscência teática evolutiva. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas evolutivas; os tecnopensenes; a tec-

nopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os paratecno-

pensenes; a paratecnopensenidade; a autopensenização sistematizada. 

 
Fatologia: a medida exaustiva; a atitude de levar as ações e pesquisas às últimas conse-

quências racionais; os índices de exaustividade; a medição do grau de exaustividade aplicada  

à pesquisa; a precaução contra a superficialidade; a garantia da qualidade dos resultados; a série 

de medidas exaustivas coordenadas; o ato de só concluir quando termina; a avaliação do nível de 

exaustividade alcançado. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo das unidades de medida da Conscienciometrologia; o si-

nergismo disciplina-perseverança. 
Principiologia: o princípio da descrença; os princípios do paradigma consciencial;  

o princípio da cobaiagem mútua; o princípio das energias conscienciais denunciarem a realida-

de intraconsciencial; o princípio da exaustividade evolutiva. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando as intervenções autode-

purativas. 
Teoriologia: a teoria da avaliação da consciência; a teoria da medida consciencial;  

o modelo evolutivo na teoria do Homo sapiens serenissimus. 
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Tecnologia: a teática conscienciológica; as técnicas otimizadoras da autevolução; as 

técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas ao exame consciencial; as paratécnicas de 

medidas conscienciais; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da consulta aos 50 dicionários;  

a técnica de pesquisa dos 50 prefácios; a técnica dos 100 procedimentos; a técnica pesquisística 

de extrair minhoca do cimento. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciométrico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o labo-

ratório conscienciológico da Evoluciologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Pesquisologia. 
Efeitologia: os efeitos evolutivos das autorreflexões antes das megadecisões; os efeitos 

autolibertadores da transparência consciencial; os efeitos autopotencializadores da autoconsta-

tação do próprio nível evolutivo real; os efeitos heurísticos da pesquisa árdua, detalhista  

e exaustiva. 
Neossinapsologia: as neossinapses sobre si próprio. 
Ciclologia: o neociclo da automaturidade intraconsciencial a partir do Curso Intermis-

sivo (CI); o ciclo medição-avaliação-intervenção; o ciclo prevenção-terapêutica; o ciclo recin in-

termissiva–recin intrafísica dinamizando a autevolução. 
Enumerologia: o ato de anatomizar o contexto; o ato de atentar a qualquer pormenor;  

o ato de abranger os microdetalhes; o ato de englobar a última gota; o ato de esgotar a fonte;  

o ato de aguentar o rojão; o ato de suar sangue. 
Binomiologia: o binômio fatos-parafatos embasando as medições conscienciológicas;  

o binômio autocrítica-autossinceridade fundamentando os autexames conscienciométricos; o bi-

nômio extensão-profundidade; o binômio quantidade-qualidade. 
Interaciologia: a interação autodiscernimento-acerto; a interação autotestagens-hetero-

testagens; a interação avaliações perceptivas–avaliações paraperceptivas. 
Crescendologia: o crescendo evolutivo gradual na precisão autavaliativa; o crescendo 

do fôlego pessoal estendendo o limite da exaustividade exequível. 
Trinomiologia: o trinômio acerto-autenticidade-Justiça; o trinômio trafores-trafares- 

-trafais; o trinômio cognições-habilidades-atitudes; o trinômio volição-intencionalidade-autorre-

ciclabilidade; o trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; o trinômio validade-fidedignida-

de-confiabilidade; o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade da ideia em foco. 
Polinomiologia: o polinômio aferimétrico intensidade-frequência-duração-amplitude 

dos fenômenos conscienciológicos; o polinômio avaliativo obtenção-organização-análise-inter-

pretação dos dados conscienciométricos; o polinômio diagnóstico medição-categorização-com-

paração-ponderação-determinação. 
Antagonismologia: o antagonismo heterocrítica cosmoética / criticismo tendencioso. 
Paradoxologia: o paradoxo da consciência curiosa esquivando-se do autoconheci-

mento. 
Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva indisfarçável. 
Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico. 
Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia; a meto-

dofilia; a autocriticofilia. 
Mitologia: o mito da perfeição. 
Holotecologia: a direitoteca; a metodoteca; a disciplinoteca; a criticoteca; a analiticote-

ca; a mentalsomatoteca; a argumentoteca. 
Interdisciplinologia: a Exaustivologia; a Conscienciometrologia; a Autodiscernimento-

logia; a Paradireitologia; a Autocriticologia; a Autocriteriologia; a Cosmoeticologia; a Experi-

mentologia; a Analiticologia; a Hermeneuticologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia;  

a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens justometitor; o Homo sapiens testor; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens megaconscientialis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens megafocus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens conscientiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: medida exaustiva física = o ato ou efeito de medir, avaliar ou determinar, 

ao máximo, condições peculiares de grandezas, especificações ou detalhes da vida íntima e ex-

terna da consciência, quanto às próprias conquistas evolutivas intrafísicas; medida exaustiva 

parapsíquica = o ato ou efeito de medir, avaliar ou determinar, ao máximo, condições peculiares 

de grandezas, especificações ou detalhes da vida íntima e externa da consciência, quanto às pró-

prias conquistas evolutivas paraperceptivas. 

 
Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura do maior esforço; a cultura da 

Exaustivologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica de Exaustivologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 ca-

tegorias de exaustividades aplicadas às investigações em geral: 

01.  Bioenergética: a exaustividade no domínio do EV e da megaeuforização. 
02.  Cognitiva: a exaustividade no autodidatismo e na curiosidade sadia. 
03.  Comunicativa: a exaustividade na clareza e precisão informativa. 
04.  Conscienciométrica: a exaustividade nos autesquadrinhamentos e nas autanálises. 
05.  Cosmovisiológica: a exaustividade nos enfoques intrafísicos e extrafísicos. 
06.  Empírica: a exaustividade nos experimentos e nas reverificações. 
07.  Etológica: a exaustividade na retificação de ações e no apuro de autoposiciona-

mentos. 
08.  Interassistencial: a exaustividade no acolhimento e na paciência tarística. 
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09.  Parapsíquica: a exaustividade na hiperacuidade multidimensional e na interpreta-

ção fidedigna dos parafenômenos. 
10.  Pensênica: a exaustividade na retilinearização e cosmoetização dos autopensenes. 
11.  Pesquisística: a exaustividade na varredura e na dissecção das realidades. 
12.  Politicológica: a exaustividade nos debates e nas conciliações cosmoéticas. 
13.  Preventiva: a exaustividade na segurança e na antevisão profilática. 
14.  Proexológica: a exaustividade no planejamento e na consecução da proéxis. 
15.  Recinológica: a exaustividade nos autenfrentamentos e nas autorreciclagens. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a medida exaustiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
02.  Autoortodoxia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
03.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
04.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
05.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

06.  Categoria  de  consciência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
07.  Estilo  exaustivo:  Estilologia;  Neutro. 
08.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
09.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 
10.  Medida  justa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
11.  Megaqualificação  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
12.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
14.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

O  ATO  DE  MEDIR,  AVALIAR  OU  DETERMINAR,  AO  MÁ-
XIMO,  CONDIÇÕES  PECULIARES  DE  GRANDEZAS,  ESPE-
CIFICAÇÕES  OU  DETALHES  DA  VIDA  FÍSICA  E  PARAPSÍ-
QUICA  É  SEMPRE  DE  IMENSO  VALOR  PARA  A  CONSCIN. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega medidas conscienciometrológicas 

exaustivas para se avaliar? Desde quando? 


